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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Desabastecimento se agrava e 
Temer cede a novas exigências 

Folha de S.Paulo (SP): 
Temer eleva subsídio a R$ 10 bilhões 
para conter boicote ao abastecimento

Valor Econômico (sp ): 
Petrobras propõe imposto 
flexível para combustível

O Globo (rj): 
Governo cede a grevistas, mas 
não evita colapso nos serviços

Correio Braziliense (DF): 
Escolas sem aula e 
preços nas alturas

Zero Hora (rs): 
Temer faz concessões para 
tentar acabar com a greve

Diário Catarinense (sc): 
Crise se agrava no país, e 
governo anuncia novas medidas

A tarde (ba): 
Temer reduz em R$ 0,46 o 
litro do diesel por 60 dias

The New York Times (eua): 
Autoridades americanas e 
norte-coreanas correm para 
ressuscitar encontro Trump-Kim

Financial Times (ru): 
Falta de plano no caso de ausência 
de acordo enfraquece ameaça de 
May de encerrar negociações do Brexit

El País (ESP): 
Torra pede apoio dos presos 
para dizer sim a Sánchez

daniel teixeira/estadão conteúdo

Desabastecimento se 
agrava, e Temer cede a 
novas exigências

Diante do agravamento da paralisação dos caminhoneiros, o presidente Michel 
Temer fez ontem novas concessões ao movimento grevista. Em pronunciamento, 
o presidente anunciou a redução do preço do litro do diesel em R$ 0,46 por 60 dias 
- o novo subsídio custará R$ 13,5 bilhões aos cofres públicos, segundo o ministro 
da Fazenda, Eduardo Guardia. Depois disso, só haverá reajustes mensais. Temer 
também editou três medidas provisórias. Uma isenta caminhões da cobrança do 
eixo suspenso nos pedágios de todo o País, outra determina o tabelamento do frete 
e a terceira garante aos caminhoneiros autônomos 30% dos fretes da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab). A greve entra hoje na segunda semana sem 
perspectiva de quando será definitivamente encerrada. Sem lideranças claras, os 
caminhoneiros seguem parados nas estradas e levam o País a um quadro de grave 
desabastecimento. Motoristas de carros particulares fazem filas nos poucos pos-
tos de combustíveis em operação. Sem receber insumos suficientes para continu-
arem funcionando, fábricas estão fechando as portas e até dando férias coletivas 
a seus funcionários. Alimentos somem das feiras e das prateleiras dos supermer-
cados. Sem ração, milhões de frangos morrem nas granjas. Termoelétricas deixam 
de funcionar por falta de combustível. Hospitais suspendem cirurgias. Ônibus e tá-
xis deixam de circular. Nos aeroportos, voos seguem sendo cancelados. Para piorar, 
cresce a preocupação com a ameaça de greve de outras categorias, como os petro-
leiros, que anunciaram paralisação de 72 horas a partir de quarta-feira.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
dá posse a Ronaldo 
Fonseca de Souza 
como ministro-chefe 
da Secretaria-Geral 
da Presidência.
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
participa, em São 
Paulo, do Fórum de 

Investimentos Brasil 
2018, organizado 
pelo BID.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, dá 
palestras, em São 
Paulo, em evento 
do Grupo de Líderes 
Empresariais (Lide) e 
para alunos da FGV.
  Presidenciáveis. 

Ciro Gomes (PDT) 
é o entrevistado do 
Roda Viva, da TV 
Cultura; Geraldo 
Alckmin (PSDB) faz 
palestra na Asso-
ciação Comercial de 
São Paulo; e Henri-
que Meirelles (MDB) 
comparece a evento 
da Rádio Jovem Pan, 
em São Paulo.
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   MERCADO FINANCEIRO

A cúpula das Forças Armadas avalia 
que a situação da greve dos caminhonei-
ros é “muito delicada” e que o quadro 
se agravou ontem. Comandos de todo 
o País têm feito duas reuniões diárias e 
consideram que hoje será um dia crucial 
para medir a temperatura do que está por 
vir. Os militares temem a adesão de novas 
categorias, como a dos petroleiros, que já 
anunciaram paralisação na quarta-feira, 
e consideram que isso poderá trazer um 
novo complicador à situação. 

Colocados pela segunda vez, em me-
nos de seis meses, no centro de uma crise 
- após a intervenção no Rio -, eles também 
se preocupam com a avaliação da popu-
lação. “O governo jogou a crise no nosso 
colo, de novo”, afirmou um integrante 
do Alto Comando das Forças Armadas. 
“Não é nosso papel (resolver o problema 
com os caminhoneiros)”, disse outro mi-
litar. Os oficiais ouvidos reiteraram, no 
entanto, que estão à disposição para aju-
dar no que for preciso.

O agravamento da crise provocada 
pela greve dos caminhoneiros levou à 
desvalorização dos ativos no mercado 
doméstico na sexta-feira. O Índice 
Bovespa operou em terreno nega-
tivo na maior parte do dia e fechou 
aos 78.897,66 pontos - menor pata-
mar desde 10 de janeiro -, em queda 
de 1,53%. Na semana, houve perda 
acumulada de 5,04%. Petrobras ON e 
PN caíram 0,73% e 1,39%, respectiva-
mente. Na semana, os papéis da estatal 
perderam mais de 20%. Em Nova York, 
a queda acentuada do preço do petróleo 
provocou perdas nos principais índices 
de ações: tanto Dow Jones quanto S&P 
500 recuaram 0,24%. Nasdaq, na con-
tramão, ganhou 0,13%.

Já o dólar à vista fechou em alta pelo 
segundo dia consecutivo, sob influência 
da greve dos caminhoneiros. A moeda 
americana teve valorização de 0,64% 
na sexta-feira, para R$ 3,6636. Na se-
mana, a divisa teve queda de 1,96%.

Na renda fixa, as taxas dos contratos 
de Depósito Interfinanceiro (DI) fecha-
ram em alta. O DI para janeiro de 2019 
fechou a 6,675%, de 6,662% no ajuste 
da véspera. A taxa do DI para janeiro de 
2020 subiu de 7,54% para 7,59% e a do 
DI para janeiro de 2021, de 8,69% para 
8,76%. O DI para janeiro de 2023 subiu 
para 10,29%, de 10,13% no ajuste.

  INDICADORES

Paralisação fecha 167 fábricas 
de alimentos em todo o País 

A greve dos caminhoneiros está cau-
sando prejuízos tanto para a indústria 
quanto para o varejo de alimentos. Se-
gundo a Associação Brasileira de Pro-
teína Animal, 167 fábricas do segmento 
em todo o País estão sem funcionar. O 
problema afeta gigantes como a JBS e a 
BRF. As exportações que deixaram de ser 
realizadas durante os sete dias do movi-
mento somam US$ 350 milhões (R$ 1,25 
bilhão), aponta a associação. O setor de 
supermercados estima que o prejuízo já 
supera a marca de R$ 1,3 bilhão.

Pronunciamento de Temer 
é acompanhado por panelaço

Associação pede que grevistas 
“levantem acampamento”

Greve faz Índice Bovespa 
cair e dólar e juros avançar

O pronunciamento do presidente Mi-
chel Temer sobre a greve dos caminho-
neiros, por volta das 21h30 de ontem, 
motivou panelaços em diversas cidades 
brasileiras. Enquanto o presidente lis-
tava novas medidas para tentar acabar 
com a manifestação que já completou 
sete dias, foram ouvidas manifestações, 
por exemplo, em regiões como Santa Ce-
cília e Perdizes, em São Paulo, e Ipanema 
e Laranjeiras, no Rio. Pessoas gritaram  
“Fora Temer” nas janelas e pediram a re-
núncia do presidente.

O presidente da Associação Brasileira 
dos Caminhoneiros (Abcam), José da 
Fonseca Lopes, pediu que motoristas que 
protestam nas rodovias em todo o Brasil 
“levantem acampamento e sigam a vida” 
após a publicação das medidas anuncia-
das pelo presidente Michel Temer no Di-
ário Oficial da União - o que ocorreu na 
madrugada de hoje. Para Fonseca, com 
as medidas publicadas, a regularização 
do abastecimento no País deverá levar 
“de oito a dez dias”. 

Em grupos do WhatsApp, no entanto, 
a ordem de lideranças grevistas ainda 
era manter os protestos, mesmo após 
o anúncio das medidas. Palavras de or-
dem virtuais como “Não vamos sair”, 
“É guerra” e “Não podemos parar, eles 
viram a força que temos” indicam que o 
movimento ainda pode se manter.

Militares veem situação “delicada”

Moreira Franco defende adoção de 
“colchão” para todos os combustíveis
O ministro de MInas e Energia, Moreira 
Franco, disse à Folha de S.paulo que a 
política de preços da Petrobras será 
mantida, mesmo após o desgaste pro-
vocado pela greve dos caminhoneiros. 
“Não vamos mudar a política”, afirmou. 
Moreira Franco defendeu, no entanto, 
a adoção de um “colchão” de 30 dias que 
garanta a previsibilidade nos preços de 
todos os combustíveis - como já anun-
ciado para o Diesel. O mecanismo elimi-
naria as variações diárias de preços. “É 
(para) todo o mundo. Uma política para 
os combustíveis”, disse. “Não estamos 
falando de curto ou longo prazo. Isso 
aí tem de ser permanente.”
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - 2ª Prévia/maio

IPC-FIPE - 2ª Quad./maio

TR pré (24/05)

TBF (24/05)

Ibovespa (25/05)

Poupança Nova (28/05)

CDB pré 31 dias (25/05)

CDB pré 60 dias (25/05)

CDI acumulado mês (25/05)

CDI anualizado (25/05)

Dólar Comercial (25/05)

Dólar Turismo (25/05)

Euro Turismo (25/05)

Dólar Papel SP (25/05)

R$ 954,00 

0,22%

1,20%

-0,01%

0,0000%

0,4844%

  -1,53%;  R$ 12,337 bi

0,5%

 0,06204/0,06223

 0,06212/0,06255

0,44%

6,39%

R$ 3,6631/R$ 3,6636

R$ 3,6030/R$ 3,8130

R$ 4,2430/R$ 4,4700

R$ 3,7433/R$ 3,8433
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TCU recomenda Congresso 
parar 12 obras suspeitas

O TCU recomendou ao Congresso que 
bloqueie o repasse de recursos federais 
para 12 obras que apresentam indícios de 
irregularidades graves, como superfatu-
ramento e projetos deficientes, informa 
a Coluna do Estadão, do jornal O Estado 
de S.Paulo. O relatório foi enviado para 
a Comissão Mista de Orçamento, à qual 
cabe dar a palavra final sobre se acata ou 
não a orientação da Corte. Uma delas 
está em São Paulo, a Ferrovia Norte-Sul 
(trecho Ouroeste-Estrela D’ Oeste). As 
demais obras ficam no Nordeste.

Regra do Fundo 
Eleitoral favorece 
dez das 35 siglas

Ao adotar critérios diferentes para a di-
visão dos recursos do Fundo Partidário e 
do Fundo Especial de Financiamento de 
Campanhas, o Congresso beneficiou dez 
partidos em detrimento de outros 25. A 
nova regra, que dá maior peso ao tama-
nho da bancada no Senado, favoreceu o 
maior partido da Casa, o MDB. Se a divi-
são tivesse seguido as regras do Fundo 
Partidário em vigor há duas décadas, par-
tidos como PT e PSDB teriam mais recur-
sos nas eleições. 

O ganho do MDB com as regras dife-
renciadas foi de quase R$ 50 milhões. 

INTERNACIONAL

Depois vieram os partidos que mais en-
gordaram suas bancadas com a janela 
partidária: o Podemos, o PP e o DEM. Já 
o prejuízo dos petistas chegou a R$ 18 mi-
lhões. O PSDB, com os novos critérios, 
perdeu R$ 4 milhões. Tanto o Fundo Par-
tidário quanto o chamado fundo eleito-
ral vão financiar campanhas neste ano. 
Ambos são abastecidos por recursos pú-
blicos - R$ 863 milhões e R$ 1,7 bilhão, 
respectivamente.

Apesar de o PT ter sido o maior preju-
dicado pelas regras do fundo eleitoral, o 
relator da reforma na Câmara foi um pe-
tista: o deputado Vicente Cândido (SP). 
“Tive que fazer uma mediação e ceder (às 
novas regras apresentadas), ou o projeto 
não passaria”, disse. Ele ainda avalia que 
o Congresso terá que rever o tema a par-
tir de 2019, já que o fundo aprovado vale 
apenas para o pleito deste ano.

Duque e Petro se enfrentarão 
em segundo turno na Colômbia

PGR apura venda de imóvel 
de Meurer para driblar Justiça

PF acha 2 mil codinomes 
em sistema da Odebrecht

O candidato conservador Iván Duque, 
afilhado político do ex-presidente Ál-
varo Uribe, venceu o primeiro turno da 
eleição colombiana ontem e enfrentará 
o esquerdista Gustavo Petro, ex-guerri-
lheiro e ex-prefeito de Bogotá, no dia 17 
de junho. Duque obteve 39,1% dos votos 
e Petro ficou com 25,1%. O terceiro co-
locado, Sergio Fajardo (23,7%), ex-pre-
feito de Medellín, não apoiará o esquer-
dista em uma frente antiuribista. Isso 
aumenta o favoritismo de Duque.

O presidente dos EUA, Donald Trump, 
afirmou ontem que uma delegação de di-
plomatas americanos chegou à Coreia 
do Norte para tentar salvar a cúpula com 
o ditador norte-coreano, Kim Jong-un. 
Apesar de ter cancelado o encontro na 
semana passada, Trump mudou de ideia 
e manteve o diálogo aberto após sinais de 
que Kim gostaria de se encontrar com o 
presidente americano. “Realmente acre-
dito que a Coreia do Norte tem um poten-
cial brilhante”, disse Trump, no Twitter. 

O presidente da Itália, Sergio Matta-
rella, convocou o ex-diretor do Fundo 
Monetário Internacional (FMI) Carlo 
Cottarelli para uma reunião hoje, na qual 
ele deve pedir para que o economista 
forme um novo governo no país. A deci-
são vem na esteira do fracasso de Giuse-
ppe Conte, primeiro-ministro designado 
pelos partidos M5S e Liga, em formar um 
governo, devido à indicação do econo-
mista eurocético Paolo Savoni para o Mi-
nistério da Economia.

Primeiro réu da Lava Jato a ser julgado 
pelo STF, o deputado Nelson Meurer 
(PP-PR) está sob suspeita de tentar dri-
blar bloqueio judicial imposto pela Corte. 
O parlamentar foi intimado a prestar es-
clarecimentos sobre como seu terreno 
avaliado em R$ 3,1 milhões foi vendido 
por R$ 1 milhão logo após a Corte aceitar 
a denúncia contra ele. Ele é acusado pela 
PGR de receber recursos desviados da 
Petrobras pelos doleiros Alberto Youssef 
e Carlos Chater. A defesa de Meurer disse 
que a suspeita é absurda e mentirosa. 

Os peritos criminais da Polícia Fede-
ral em Curitiba identificaram dois mil 
codinomes em meio a 100 milhões de 
itens encontrados nos sistemas Drou-
sys e Mywebday, utilizados pelo Setor de 
Operações Estruturadas da Odebrecht - 
chamado por investigadores de “depar-
tamento da propina”. As informações es-
tão em HDs com a cópia dos 54 terabytes 
encontrados em endereços virtuais hos-
pedados em data centers na Suíça e na 
Suécia. O material é relacionado a mais 
de 100 obras em dez países.

Coreia do Norte e EUA tentam 
salvar encontro de cúpula

Conte fracassa na Itália, e 
presidente tenta novo nome 

Léo Pinheiro, da OAS, está prestes a 
fechar acordo de delação premiada
O jornal O Globo informa que o ex-presi-
dente da OAS Léo Pinheiro está prestes 
a fechar acordo de delação premiada, 
após aval da Procuradoria-Geral da 
República. Pinheiro está preso desde 
setembro de 2016 e negocia a colabo-
ração desde então. Os depoimentos já 
prestados foram compilados em 60 ane-
xos. Quatorze políticos de MDB, PSDB, 
PT, PP e DEM são envolvidos em casos 
de corrupção em obras como a hidre-
létrica Belo Monte, no Pará, e a Cidade 
Administrativa, em Belo Horizonte.
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GERAL

Polos de ensino 
a distância 
aumentam 133%

Mariane Gouveia, de 51 anos, estuda 
até nas brechas do trabalho. Entre uma 
reunião e outra como mediadora de con-
flitos em um centro judiciário de Praia 
Grande, na Baixada Santista, ela apro-
veita para assistir a aulas ou rever expli-
cações na tela do celular. Mariane cursa 
uma graduação a distância - modalidade 
que cresce no País. 

Um ano após a publicação de um de-
creto que regulamenta a modalidade, 
o número de polos de ensino a distân-
cia (EAD) autorizados no Brasil cresceu 
133%. Antes da regra, eram 6.583. Hoje já 

esportes

chegam a 15.394, segundo dados do Mi-
nistério da Educação (MEC). O resul-
tado é a capilarização do EAD no País. 
Entidades de classe, a maior parte ligada 
a carreiras da área de saúde, porém, cri-
ticam o modelo, enquanto especialistas 
veem risco de que a expansão resulte em 
queda na qualidade e falta de fiscaliza-
ção. O decreto eliminou a exigência de 
que o governo fizesse visitas prévias aos 
câmpus e deu autonomia às instituições 
para a criação dos próprios polos, desde 
que elas cumpram parâmetros de quali-
dade definidos pelo governo. O número 
de polos que podem ser criados hoje é 
calculado com base no Conceito Insti-
tucional (CI) da escola, obtido em ava-
liações feitas pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas Educacionais (Inep). Quanto 
maior o conceito, maior o número de po-
los autorizados por instituição.

São Paulo vence América-MG 
fora de casa e entra no G-4

Defesa falha e Corinthians leva 
virada do Inter em Porto Alegre

Ministério da Educação vai fiscalizar oferta de curso a distância 

Ricciardo supera problemas 
e vence nas ruas de Mônaco

Thomaz Bellucci é derrotado 
na estreia em Roland Garros

O São Paulo acabou com duas lon-
gas esperas ontem, graças à vitória por 
3 a 1 sobre o América-MG, em Belo Ho-
rizonte. Foi a primeira vez que a equipe 
venceu fora de casa no Brasileiro. E, de-
pois de duas temporadas lutando contra 
o rebaixamento,  o clube voltou a figurar 
no G-4 - é o quarto, com 13 pontos. O meia 
Nenê fez dois gols - Diego Souza também 
fez para o Tricolor, e Rafael Moura des-
contou para os mineiros. Já o Santos fe-
chou a rodada muito perto da zona de re-
baixamento - com seis pontos, em 16º -, 
após derrota para o Cruzeiro, ontem, por 
1 a 0, no Pacaembu. Em Curitiba, Paraná 
e Atlético-PR ficaram no 0 a 0.

Dois jogos e duas derrotas. Este é o de-
sempenho de Osmar Loss no comando 
do Corinthians. Ontem à tarde, no Beira-
Rio, diante do Internacional, o time le-
vou a virada por 2 a 1, em um jogo em que 
a equipe teve a cara da época de Fábio 
Carille. Mas sem a mesma consistência 
defensiva. O Corinthians saiu na frente, 
com Mateus Vital, mas Leandro Damião 
e Rossi garantiram a vitória para os gaú-
chos. O resultado deixou as duas equipes 
com 11 pontos - o Corinthians é o sexto e 
o Internacional, o oitavo. 

O Flamengo - que no sábado venceu o 
Atlético-MG por 1 a 0 - é o líder isolado, 
com 14 pontos. 

O Ministério da Educação (MEC) pre-
tende, até o fim deste ano, implementar 
um programa de monitoramento de cur-
sos superiores no Brasil, entre eles os de 
ensino a distância. A falta de fiscalização 
dessas instituições preocupa especialis-
tas da área, que temem pela queda na qua-
lidade e veem a permissão para criação 

de polos como uma estratégia para aten-
der à pressão do mercado e melhorar in-
dicadores do ensino superior no País. No 
Brasil, apenas 23,8% dos jovens entre 18 
e 24 anos cursavam o ensino superior em 
2017, segundo dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios (PNAD), 
divulgados pelo IBGE.

O australiano Daniel Ricciardo, da Red 
Bull, superou problemas mecânicos e 
venceu ontem o GP de Mônaco de F-1. 
Vettel (Ferrari) e Hamilton (Mercedes) 
completaram o pódio. Hamilton é o líder 
do campeonato, com 110 pontos.

Durou pouco a participação de Tho-
maz Bellucci no Grand Slam de Roland 
Garros. O brasileiro (número 269 do 
mundo) perdeu na primeira rodada para 
o argentino Federico Delboni (66º) por 3 
sets 1, com parciais de 6/1, 6/3, 3/6 e 6/1.

Crescem registros de abuso sexual 
no transporte público no Rio
O jornal O Globo mostra que 2017 
terminou com 156 registros de violência 
sexual em transportes coletivos no 
Rio, segundo dados do Instituto de 
Segurança Pública. Em 2014, foram 30 
notificações. No período entre 2014 e 
2017, o número total de ocorrências 
chegou a 399 - um a cada quatro dias, 
em média. Foram 180 casos de estupro, 
163 de importunação ofensiva ao 
pudor e 28 de ato obsceno. Apesar do 
aumento no número de registros, 
especialistas acreditam que o número 
real de ocorrências deve ser ainda 
maior, já que muitos casos não chegam 
às autoridades. “Os crimes sexuais 
estão entre os mais subnotificados. 
Muitas vezes as mulheres não se 
sentem seguras”, disse a professora 
de Direito da FGV Maíra Zapater. As 
concessionárias de transportes 
públicos, como Metrô Rio, CCR Barcas 
e SuperVia afirmam que treinam suas 
equipes para lidar com o problema.  

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

28/05/2018


	NEWSPAPER 01.pdf
	NEWSPAPER 02.pdf
	NEWSPAPER 03.pdf
	NEWSPAPER 04.pdf

